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Apresentação

A tradição do IBGE na elaboração de indicadores sociais remete ao início 
dos anos de 1970 quando o então Presidente Isaac Kerstenetzky criou o Grupo 
intitulado “Projeto de Indicadores Sociais”. Tal iniciativa ocorreu no bojo de um 
processo de reformulação da instituição, que envolvia, dentre outros, a criação 
de novas linhas e áreas de trabalho, que se articulariam a partir de três projetos 
principais: a reconstrução do sistema de contabilidade social do país - a partir 
do projeto Matriz de Relações Intersetoriais; a análise das condições de vida da 
população brasileira, com a construção de indicadores sociais; e a implementação 
de um amplo estudo nutricional e de orçamentos familiares – o ENDEF. Previa-se 
que com a articulação entre esses projetos haveria o fortalecimento do papel do 
IBGE como coordenador do sistema estatístico nacional; além disso, promoveria 
uma nova inserção estratégica da instituição no cenário da pesquisa econômica e 
social brasileira, a partir da integração dessas duas dimensões.

Nesses mais de quarenta anos de história, o projeto de indicadores 
sociais passou por profundas modificações, que foram responsáveis pelo 
seu amadurecimento e formato atual. As publicações foram ganhando 
novas características ao longo do tempo: inicialmente as condições de vida 
da população brasileira foram retratadas em publicações pontuais, sem 
periodicidade definida, mas como produto de um processo de trabalho que 
considerava a construção de indicadores a partir de arcabouços teóricos 
definidos. Com a Síntese de Indicadores Sociais, a publicação ganhou formato e 
periodicidade definida, dando ao usuário a possibilidade de acompanhamento 
anual do comportamento de determinado tema e indicador.

O presente volume da Série Memória Institucional visa a reconstrução 
da trajetória da produção de indicadores sociais no IBGE, através da 
compreensão de importantes períodos da história da instituição. A análise do 
contexto de formação da área, assim como as modificações sofridas ao longo 
do tempo fornecem subsídios para que se reflita sobre a inserção estratégica 
da produção e análise dos indicadores sociais no IBGE. Tal proposta se 
torna ainda mais pertinente no momento em que a instituição está cada vez 
mais envolvida em projetos capitaneados pelas agências multilaterais de 
desenvolvimento, com primazia para as discussões a respeito dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Este projeto envolverá o esforço do 
IBGE na produção de um grande número de indicadores, sendo boa parte dos 
mesmos referentes às condições de vida da população brasileira.

David Wu Tai

Coordenador-Geral do  
Centro de Documentação e Disseminação de Informações
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A presente obra, produzida em conjunto pela Memória IBGE e a Gerên-
cia de Indicadores Sociais - Gൾංඌඈ, se apresenta como um convite à reflexão 
acerca das funções cumpridas pelas pesquisas, estudos e indicadores sociais 
produzidos pelo IBGE. Tenciona-se discutir os principais conceitos que 
alicerçam o campo, as funções e propósitos que os indicadores sociais cum-
prem, as transformações a que a área se submeteu ao longo de quatro décadas, 
bem como suas perspectivas para o futuro. 

Inserido na tendência de construção de novas referências para percep-
ção dos fenômenos sociais, que teve início em meados da década de 1960, a 
Fundação IBGE criou, em 1973, o Grupo Projeto de Indicadores Sociais - 
GPIS, com a atribuição de construir meios para mensurar os impactos das 
transformações econômicas em curso sobre a vida dos cidadãos brasileiros, 
bem como efetuar a análise de suas dinâmicas e características. Esses novos 
indicadores deveriam funcionar como parâmetros para a análise de problemas 
que perpassavam o tecido social brasileiro, servindo como subsídios impor-
tantes para a construção, avaliação e acompanhamento de programas de políti-
cas públicas e orientando o processo de tomada de decisões. Nesses mais de 
quarenta anos de história, o projeto passou por profundas modificações, que 
foram responsáveis pelo seu amadurecimento e formato atual. O presente 
volume da Série Memória Institucional visa a reconstrução da trajetória da 
produção e análise de indicadores sociais no IBGE, através da compreensão 
de importantes períodos da história da instituição. A análise do contexto de 
formação da área, assim como as modificações sofridas ao longo do tempo, 
fornecem subsídios para que se reflita sobre a sua inserção estratégica no País.

Com este trabalho, também disponibilizado no portal do IBGE na Inter-
net, o Instituto reafirma o seu compromisso perante a sociedade brasileira com 
o cumprimento de sua missão — retratar o Brasil com informações neces-
sárias ao conhecimento de sua realidade e ao exercício da cidadania —,
divulgação das informações que compõem os seus acervos históricos e
preservação de sua memória institucional.
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